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que um presente,
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nquanto os olhos do mundo estão
no bebê que acaba de nascer, a mãe da
mãe enxerga a filha, recém-parida. O

papel de avó pode esperar, pois é a sua me-
nina que chora, com os seios a vazar. A mãe
da mãe esfrega roupinhas manchadas de
cocô, varre o chão, garante o almoço.

Compra pijamas de botão, lava lençóis
sujos de leite e sangue. Ela sabe como é duro
se tornar mãe. No silêncio da madrugada,
pensa na filha, acordada. Quantas vezes será
que foi? Aguenta a manhã com um sorriso?
Leva canjica quentinha e seu bolo favorito.

Atarefada, a mãe da mãe sofre em silên-

"Amor-tece"
Amortece quando volto
Quando pranto
Quando planto
Ou de improviso
Se canto

Amortece,
Com dedicação faz e faria
Esperaria, mas então...
Para  o peito traria
Conforto

Tece na medida do sonho
Amor sem medida, doado
E com a alma ferida
Ainda pensa na vida
Do querido filho amado

Tece amor até o sacrifício,
Pois não vê nada difícil
Se o foco for o rebento
E se tiver que lutar
Chegar perto, nem tento
Mãe, amor tece!

Rose, uma singela homenagem para
o enorme privilégio ser teu filho...

Feliz Dia das Mães

cio. Em cada escolha da filha, re-
lembra suas próprias. Diante de
nova mãe, novo bebê, muito leite
e tanto colo, questiona tudo o que
fez, tempos atrás. Tempo que não volta mais.
Se hoje é o que se tem, então hoje é o que é.
Olha nos olhos, traz pão e café. Esse é o colo,
esse é o leite. Aqui e agora, presente. A mãe da
mãe ajuda a filha a voar. Cuida de tudo o que
está às mãos para que ela se reconstrua, descu-
bra sua nova identidade.

Ela agora é mãe, mas será sempre filha.
Toda mãe recém-nascida precisa dos cuidados
de outra mulher que entenda o quanto esse
momento é frágil. A mãe da mãe pode ser
uma irmã, sogra, amiga, doula, vizinha, tia,
avó, cunhada, conhecida. O fato é que o puer-
pério necessita de união feminina, dessa com-
preensão que só outra mãe consegue ter. O
pai é um cuidador fundamental, comanda a
casa e se desdobra entre mãe e filho, mas é
preciso lembrar que ele também acaba de se
tornar pai, ainda que pela segunda ou terceira
vez.

Texto lindo
da Marcela Feriani*E

Homenagem Rock presente! Let's go…
A Let's Rock é pioneira em ro-

ckwear no Paraná...
Com trinta anos de existência

sempre direcionados ao bom e ve-
lho rock'n'roll e pendendo para o
lado mais pesado da mistura, a Let's
Rock atende aos gostos mais eclé-
ticos. Inicialmente a loja se locali-
zava em frente ao Passeio Público.
A "Let's", forma como os clientes
e amigos costumam se referir, for-
mou uma clientela fiel de rockers
que se estende cada dia mais.

Em 2005 a Let's Rock foi para a
Galeria Pinheiro Lima na Praça Ti-
radentes onde ficou por quase vin-
te anos. Hoje  em um ponto muito
mais confortável e com muito mais
espaço conseguimos atender aos
maniacos por rock do Batel e do
mundo, que frequentam a loja à
procura de vinis, cds, camisetas e
acessórios.

Com a inauguração pertinho de
você, ficamos impressionados com
um acervo de mais de 20.000 títu-
los em vinis, CDs e DVDs, forma-
dos boa parte com a colaboração
de parceiros e colecionadores dos
Estados Unidos, Japão, Europa e é
claro: Reino Unido.

"Agora, após 30 anos a gente tá
com  uma nova sede, um espaço
na Executive Center da Comenda-
dor, rua Comendador. Acertamos
os últimos detalhes, está bem le-
gal. Eu acho que a gente vai ter
um crescimento bem grande
com essa mudança, com um es-
paço maior, mais amplo. E  tam-
bém uma gama de produtos maio-
res". Junior, o fundador, que ado-
ra um papo sobre as bandas, expli-
ca e convida.
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Anunciantes alcançam
excelentes resultados

ESPAÇO
Tudo aconteceu quando resolvemos conhecer o sur-

preendente condomínio residencial FLY357, na Jerôni-
mo Durski, em pleno Batel.

Numa raríssima oportunidade, esse pessoal conseguiu
um terreno com 20.000 metros quadrados.

Atraído não somente pela proposta de conforto e se-
gurança, mas pela curiosidade, copiei o qr code.

Tudo de bom!
Impressionante foi quando descobri que a marca

FLY357, do empreendimento, faz referência a uma fá-
brica de aviões em pleno funcionamento, instalada numa
"pequena" parte do terreno da chácara da família Bos-
cardim, que abriga ainda 4 mil metros quadrados de bos-
que nativo com dúzias de pinheiros e ipês.

Inenarrável!

SEGURANÇA ABSOLUTA
Além da infraestrutura com portaria bindada, câme-

ras de monitoramento. segurança perimetral, central de
delivery blindada, portaria inteligente automatizada e aces-
so com clausura para veículos e pedestres são o básico
de um aparato de segurança que vai muito além da ima-
ginação geral com a identificação de riscos. O projeto de
segurança foi elaborado pelo Grupo Haganá, que já exe-
cutou projetos em diversos países, inclusive em Israel.

Com vasta experiência em segurança residencial, dis-
ponibiliza aos seus clientes uma estrutura completa de
proteção para sua propriedade ou condomínio.

Cumprindo rigorosamente os critérios da Polícia Fe-
deral, que regulamenta o setor de segurança privada no
país, de acordo com a lei federal Nº 7.102, de 20 de
Junho de 1983, além de contar com todas as certifica-
ções necessárias para atuação no setor, como o CRS (Cer-
tificado de Regularidade de Segurança - emitido pelo Sin-
dicato das Empresas de Segurança do Estado de São
Paulo).

Os profissionais disponibilizados pela Haganá são al-
tamente treinados para prevenção de riscos e atuação
eficiente em caso de intercorrências em residências e
condomínios, gerenciando possíveis ameaças de ma-
neira integrada e planejada de acordo com as necessida-
des do cliente.

Além do efetivo, a Haganá disponibiliza outras solu-
ções que complementam a estratégia de segurança priva-
da residencial, tais como equipamento de biometria, re-
conhecimento facial e softwares para controle de acesso.

O segmento residencial ainda conta com serviços de
portaria e soluções para limpeza, complementando a con-
servação e proteção do ambiente.

 ASAS PARA A MORADIA DOS SEUS SONHOS
Localizado na Jerônimo Durski, rua que divide os

bairros Batel e Seminário, o FLY 357 tem esse nome por
conta da ligação do terreno com a aviação. Foi nele que
funcionou durante anos a IPE Aeronaves, também cari-

nhosamente conhecida como a fantástica fábrica de avi-
ões do Batel.

Antiga chácara, serraria e serralheria da família Bos-
cardin, a IPE produziu mais de 300 aeronaves no terre-
no, incluindo 155 unidades do planador mais famoso e
popular do país, o Quero-Quero KW1. Hoje a maior
parte do terreno abriga o condomínio.

A IPE aeronaves convive silenciosamente com o Ba-
tel há mais de 40 anos e além de contribuir historicamen-
te com a formação de pilotos, tem expressão internacio-
nal.

A parceria para o condomínio surgiu com a força
empresarial e comercial do economista e piloto Ricardo
Meister, filho de Alfredo Meister da Total Linhas Aére-
as, com importante participação no transporte de passa-
geiros para o interior do estado.

O PROJETO
No FLY 357, o design e a arquitetura são elementos

fundamentais para oferecer leveza e harmonia ao em-
preendimento, sem abrir mão da criatividade e espaço
em cada unidade. Hoje só com 50% de disponibilidade,
as 15 casas contemporâneas são assinadas por arquitetos
renomados. Sua arquitetura elegante, atemporal e sus-
tentável tem o seu bem-estar e a luz natural como prota-
gonistas.

Projetadas pela Arquitetare, com paisagismo de Felipe
Reichmann, as áreas comuns do FLY 357 são assinadas
pela arquiteta Elaine Zanon e a designer de interiores
Claudia Machado. Ambas também foram responsáveis
por alguns dos projetos de casas do condomínio.

O MMA Studio, do arquiteto Maurício Melara, parti-
cipa com destaque do projeto, assinando diversas plantas
de casas do FLY 357. As obras já começaram e estão
sendo executadas pela Construtora Monreal, especialista
na construção de casas de altíssimo padrão.

ESPAÇO E TRANQUILIDADE
Tudo pensado e projetado para que o tempo junto à

família e amigos passe com a mesma leveza de um pás-
saro ou um planador que cruza o céu azul em uma agra-
dável tarde de domingo. Sentindo-se em casa nos seus
500 m² de área privativa, 4 ou 5 suítes, 4 ou 5 vagas de
garagem,

 CONFORTO COMO PRIORIDADE
Piso aquecido, central de limpeza, infraestrutura para

automação, plantas específicas com ático e rooftop, uni-
dade estética arquitetônica, acabamento premium, além
de piscina, elevador, ponto de carregamento para carro
elétrico

FLEXIBILIDADE DAS PLANTAS
Por fora, unidade harmônica nas fachadas contempo-

râneas em um design de linhas retas. Por dentro a exigên-
cia do seu estilo de vida

 LOCALIZAÇÃO
Morando na região do Batel, você pode se dar ao luxo

de deixar o carro em casa. Mesmo a pé, chega voando a
alguns dos destinos mais cobiçados da cidade. Basta sair
do condomínio e caminhar pela vizinhança.
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A Prefeitura de Curitiba deu início
à instalação dos módulos fotovoltai-
cos que serão responsáveis pela trans-
formação da radiação solar em ener-
gia na futura Pirâmide Solar do Ca-
ximba, usina em obras no antigo ater-
ro sanitário do município, desativado
em 2010. O prefeito Rafael Greca foi
até o local nesta sexta-feira (7/10) para
vistoriar o andamento dos trabalhos,
acompanhado da secretária municipal
do Meio Ambiente, Marilza do Car-
mo Oliveira Dias.

"Nossa cidade nunca mais será a
mesma, será cada vez mais movida a
energia solar", disse Greca. "O Brasil
todo precisa aderir a essa tendência",
completou o prefeito.

A previsão é de que todos os mais
de 8 mil painéis estejam instalados em
cerca de três meses. O ritmo depende
do regime de chuvas, que tem sido
frequente em Curitiba e Região Me-
tropolitana. Oitenta bases que recebem
as mesas metálicas e os painéis já estão
concluídas, com 168 painéis instalados.
No total, serão 614 bases, com 14
módulos em cada uma.

De acordo com a secretária Marilza,
a usina do Caximba terá potência ins-
talada de 4,55 MWp de geração, que
deve começar assim que as obras se-
jam finalizadas. "Trata-se do primeiro
projeto de grande porte desta área er-
guido sobre um aterro sanitário na
América Latina, lembrou.'

A secretária do Meio Ambiente re-
forçou, ainda, que a iniciativa tem im-
pacto positivo em duas grandes ques-
tões. A geração de energia toma o lu-
gar do aterro sanitário que foi desati-
vado em 2010, após receber resíduo
doméstico domiciliar por 20 anos.
"Com esse projeto, transformamos
um passivo ambiental em usina gera-
dora de energia renovável. E, ainda,
estimulamos a população a buscar fon-
tes menos poluentes de energia", co-
mentou.

A Pirâmide faz parte de um con-
junto de iniciativas do Curitiba Mais
Energia, uma das estratégias da cida-
de para combater e mitigar as mudan-
ças climáticas. O programa inclui, ain-

Prefeitura de Curitiba começa a instalação
dos painéis da Pirâmide Solar do Caximba

da, a instalação de painéis no Palácio
29 de Março, no Salão de Atos do Par-
que Barigui e na Galeria das Quatro
Estações, do Jardim Botânico. Além da
CGH Nicolau Klüppel, que gera ener-
gia a partir da queda d'água do Parque
Barigui.

Acompanharam a visita o superin-
tendente de Obras e Serviços da Se-
cretaria do Meio Ambiente, Jean Bra-
sil; o diretor de Limpeza Pública, Edel-
cio Marques dos Reis; o arquiteto Fer-
nando Canalli; o gerente de contratos
da empresa Bono Fotovoltaico, res-
ponsável pela obra, Pedro Mecabô;
além das equipes da secretaria e da em-
presa.

PARCERIA INTERNACIONAL
Selecionado pela rede de cidades

C40 e contemplado com recursos do
Cities Finance Facility (CFF) do C40
para elaboração, o projeto da Pirâmi-
de Solar segue as regras de Geração
Distribuída da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel). Trata-se de
uma concepção do prefeito Rafael Gre-
ca que remonta a 2012.

O projeto também é uma colabo-
ração do C40 Cities Climate Leader-
ship Group e da Deutsche Gesellschaft
für Internationale Zusammenarbeit
(GIZ) GmbH, que apoia cidades no
desenvolvimento de projetos para re-
duzir as emissões de gases e frear o au-
mento da temperatura global.

O programa é financiado pelo Mi-
nistério Federal Alemão para o Desen-
volvimento Econômico e Cooperação
(BMZ), pelo Departamento de Negó-
cios, Energia e Estratégia Industrial do
Reino Unido (BEIS) e pela Agência dos
Estados Unidos para o Desenvolvi-
mento Internacional (USAID).

NOVAS PLANTAS
A próxima etapa do Curitiba Mais

Energia inclui a licitação de mais três
sistemas fotovoltaicos nos telhados dos
terminais de ônibus do Santa Cândida
(465KWp), Boqueirão (512KWp) e Pi-
nheirinho (925KWp). A licitação está
em fase final, com a análise de habilita-
ção das empresas.

ublicitário há
40 anos, a

conquista de clientes
envolve sempre um
relacionamento im-
portante de troca.
Lembro que no início
dos negócios com a
Casa das Canetas, fi-
quei muito surpreso
ao conhecer  os de-
talhes específicos
pois eu costumava perder e "ganhar"
várias canetas “bic” por dia... Ado-
rei alguns dos "instrumentos de es-
crita", termo aprendido para as as
obras de design e tecnologia eviden-
tes na peças da Parker, Sheaffer, en-
tre muitas outras,

Neste mundo fascinante  de cane-
tas, encontrei um Montegrappa  em
prata 950 com detalhes e azul mari-
nho que somavam sobremaneira ao

Qualidade você não perde

P

meu estilo pessoal. Diante das reser-
vas em perder tão precioso acessório
já no próximo compromisso, fiquei
curioso com a seguinte argumenta-
ção do proprietário herdeiro Belniaki,
Mauricio: “uma caneta como esta não
se perde!” Fato! Isso ocorreu há mais
de 20 anos e até hoje ainda tenho a
minha companheira como toque pes-
soal.

Acabei me interessando por cole-
cionar peças de edição limitada,
como as do Airton Senna, também
Montegrappa e 3.000 anos de Jeru-
salém, da marca Omas.

Neste contexto acabei presentean-
do familiares e amigos com tais ele-
gantes objetos. Nesta época de final
de ano com eventos de amigos se-
creto, Natal e formaturas, nada mais
recomendável.
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UMA VIAGEM
PELA SOFISTICAÇÃO

São exclusivas 21 unidades, com apar-
tamentos de 136 m² a 165 m², gardens de
136 m² e 158 m² e duplex de 185 m² a
215 m² + terraço descoberto, com três
suítes e opção de duas ou três vagas de
garagem. Os apartamentos contam com
depósitos individuais no subsolo.

As unidades serão entregues com fe-
chaduras digitais, churrasqueira à carvão
e elevador privativo. Nos dormitórios,
persianas motorizadas. As suítes são en-
tregues com aquecimento de piso nos ba-
nheiros, além de bancadas e nichos em
mármore e sistema monocomando nas tor-
neiras e chuveiros.

O empreendimento oferece ainda in-
fraestrutura completa para sistema de ar-
condicionado e vedação acústica nas por-
tas.

A TURMA DA CARMELO
Era meados dos anos 70 e as festas nas

mansões atraiam a garotada da época. Ape-
lidada carinhosamente de "Carmelo" pela
turma que ali se reunia na busca das notí-
cias em primeira mão, antes que infalivel-
mente fizessem parte da coluna do Dino
Almeida na Gazeta do Povo, as festas dos
finais de semana traziam motivação sufi-
ciente para levar a semana de aulas com
disposição extra.

Na região, berço de personalidades mar-
cantes da alta sociedade, tudo acontecia.
Num clima de expectativa de quem esta-
ria presente e quem iria com quem, nas
festas florescia a geração de boa parte da,
hoje, classe dominante de Curitiba.

Anfitriões como o Léo Petrelli, que era
do surf, a Jaque Kop, o Tota De Pauli e os
irmãos Cristina e Marco, a Mara Contim,
as irmãs: Denise, do sorriso com covinhas,
e Margareth Antunes Gomm, da esquina
com a rua Des. Costa Carvalho, o point
da turma. Meu colega de Colégio Santa
Maria, Willian Buffara e o irmão Helinho,
as simpáticas Todeschini: Gunga e Guica,

Serginho Apter, o Luciano e o Chico Cam-
pos do Café Damasco, o saudoso Chico
Nogueira, sujeito amigo!

Impossível esquecer ainda da Regina
Kracik, das Hoffman: Daisi, Márcia, Cida
e Maria, só elas já eram a festa! Bem como
as Maciel: Claudia, Mônica e Isabella.

Ainda, o Buko Kaesemodel, os CRAl-
meida: Ricardo e Marcelo, este último
nosso parceiro na distribuição do jornal,
leia-se: Prestinaria, e também as Kastrup:
a dançarina Ana Amélia e a Cristi, sem
esquecer a Mara Contin e a Jacinta Caron
e seu irmão Beto. Com a ajuda do meu
grande parceiro Rodrigo Vieira Proença,
procuramos lembrar de todo o pessoal.

CONHEÇA O NIZZA
Enaltecendo este ambiente, a Piemon-

te traz este conceito de sofisticação para
um empreendimento único: no coração da
Carmelo e no seu…

Num terreno de 1.500 metros quadra-
dos, com 21 unidades, o Nizza oferece
muito mais que três suítes, infraestrutura
completa e diferenciais construtivos…

Em região arborizada há três qua-
dras do Pátio Batel, A fachada apre-
senta uma mistura de porcelanato
marmorizado, madeira e texturas, que
traz modernidade para o empreendi-
mento.

Projeto arquitetônico assinado por
Lopes Fiuza, de interiores das áreas
comuns, Boscardin Corsi, projeto pai-
sagístico de Felipe Reichmann e lumi-
notécnico de Cristina Maluf.

ta, com dois ambientes, interno e externo.
O Nizza oferece, ainda, brinquedoteca, pra-
ça, playground, salão de jogos e um bici-
cletário, com compressor para calibrar
pneus e tomada para bicicletas elétricas.
O empreendimento será entregue com sis-
tema de irrigação nos jardins e sistema de
reaproveitamento da água da chuva, me-
tais de baixa vazão para uso eficiente da
água e energia renovável, para atendimento
das áreas comuns. Na Piemonte Store, locali-
zada na Rua Desembargador Motta, 1425, é
possível obter mais informações do lança-
mento, além de conhecer a maquete do em-
preendimento. O espaço é aberto ao público e
funciona das 9h às 19hh de segunda a sá-
bado e aos domingos das 10h às 17h.

Mais informações:
www.piemonte.com.br

Formatação ideal

LAZER E COMODIDADE
Com infraestrutura completa de lazer

e comodidade para os moradores, o Ni-
zza conta com salão de festas e espaço
gourmet, que podem ser usados juntos,
com capacidade para até 48 pessoas sen-
tadas. A piscina coberta traz aquecimento
a gás e trocador de calor, para ser apro-
veitada durante todo o ano. Próximo à
piscina, o empreendimento conta também
com uma sauna. A área fitness é comple-

Anunciantes alcançam excelentes resultados
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rua que leva o nome de um dos maiores poe-
tas da história do Paraná, Emiliano Perneta, na
ligação entre os bairros Centro e Batel, está pres-

te a receber entrega das obras de requalificação do
paisagismo. Equipe coordenada pela Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas (Smop) promete para dezem-
bro a entrega da requalificação de 2 km de calçadas,
nos dois lados da via, numa extensão de 1 km, no trecho
compreendido entre a Rua Doutor Muricy, na altura da
Praça Zacarias, até a Rua Benjamin Lins.

A via também vai ganhar
nova iluminação, paisagismo,
sinalização e mudança na ge-
ometria em alguns trechos.
As novas calçadas serão pla-
nas, mais largas e acessíveis,
a partir das premissas do
programa Caminhar Me-
lhor, que visa priorizar o pe-
destre, valorizar o comércio
e incentivar a mobilidade
limpa na cidade.

A

Acesso ao Batel prioriza o pedestre e a
memória. Tudo sobre as obras na Emiliano

O objetivo da obra, explica o secretário municipal
de Obras Públicas, Rodrigo Araújo Rodrigues, é valo-
rizar o espaço público a partir da melhoria da paisa-
gem urbana e da segurança nos deslocamentos dando
prioridade ao pedestre.

"A exemplo das trans-
formações recentemente
realizadas nas ruas do en-
torno do Mercado Muni-
cipal, da Alameda Pruden-
te de Moraes, da Bley Zor-
nig e da David Tows, em
fase final de obras, vamos
fazer com que a Rua Emi-
liano Perneta fique mais
acessível, segura e atrativa
aos pedestres que serão os
protagonistas do espaço", diz Rodrigues.

POLO COMERCIAL
A Rua Emiliano Perneta liga a Praça Zacarias, na

Rua Dr. Muricy, até o Largo Doutor Theodoro Bayna,

na Rua Benjamin Lins. Além de ser importante polo
comercial, tem como característica a mescla de cons-
truções históricas e modernas. Entre os prédios histó-
ricos estão o Instituto de Educação do Paraná, o Mu-
seu de Arte Contemporânea e a Igreja de Santo Esta-
nislau.

"As novas calçadas e o paisagismo deixarão a via
ainda mais bonita", reforça Rodrigues.

QUADRA A QUADRA
A intervenção teve início a partir do cruzamento

com a Rua Desembargador Motta e vai seguir quadra
a quadra sentido Praça Zacarias. A previsão é de que
os serviços durem oito meses.

Para os serviços iniciais não haverá bloqueio no trân-
sito, mas com o avançar dos trabalhos haverá a neces-
sidade de bloqueios parciais e totais para execução de
serviços de drenagem e pavimentação.

O projeto é de responsabilidade do Instituto de
Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (Ippuc) e
as obras são coordenadas pela Secretaria Municipal de
Obras Públicas (Smop).

Numa época em que o mercado tec-
nológico era dominado por homens, Ste-
phanie Shirley adotou o pseudônimo de
"Steve" para driblar o sexismo e fundar a
Freelance Programmers em 1962. Com
uma visão inovadora, ela desafiou as nor-
mas de gênero, implementou práticas de
trabalho remoto para mulheres e, even-
tualmente, transformou sua startup de
software em um império avaliado em
quase £150 milhões.

O plano não parecia ter muita chance
de dar certo. Primeiro, porque ela era
mulher em um mundo que ainda era con-
trolado pelos homens. Segundo, porque
só tinha US$ 10. Ela também não tinha
um escritório, mas apenas a sala de jantar
da sua casa.

E, para completar, sua ideia era ven-
der programas de computador, que na
época pareciam algo sem valor. As má-
quinas é que eram e sempre seriam im-
portantes, na opinião dos especialistas.

"Eles literalmente riram de mim", re-
cordou ela, na entrevista à BBC. "Naquela
época, os programas eram oferecidos de
graça, de forma que tentar vendê-los era
uma ideia nova." "Eles também riram de

A alemã, mãe e matemática que teve que
se passar por homem e ficou milionária

mim, sobretudo, porque eu era mulher.
Mas sou uma pessoa orgulhosa e não gos-
tei daquilo. De forma que fiquei determi-
nada a sobreviver." E, com certeza, ela
sobreviveu.

Shirley começou a trabalhar muito. Ela
escreveu centenas de cartas para possí-
veis clientes, tentando convencê-los de
que, para poder realmente aproveitar um
computador, era preciso desenvolver pro-
gramas que dissessem às máquinas o que
elas deveriam fazer.

A indústria foi hostil e muitas das suas
cartas foram ignoradas. Até que seu ma-
rido deu uma ideia: e se ela assinasse as
cartas com o nome de um homem? Foi
então que ela adotou o pseudônimo de
Steve Shirley. Depois disso, as respostas
logo começaram a chegar.

UMA EMPRESA PARA MULHERES
Desde o primeiro dia, Stephanie Shir-

ley prometeu que, sempre que fosse pos-
sível, a empresa só empregaria mulheres.
E, de fato, dos seus primeiros 300 funci-
onários, 297 eram mulheres. Ela dava
prioridade às que tinham filhos, já que elas
teriam dificuldade para encontrar traba-
lho de outra forma.

Shirley permitia que as mulheres tra-
balhassem em casa para se adaptarem
mais facilmente à rotina com a criança.
Foi uma decisão totalmente revolucioná-
ria nos anos 1960.

A Fundação Shirley, com sede no Rei-
no Unido, foi criada por Steve Shirley em
1986 com uma doação substancial para
estabelecer um fundo fiduciário de cari-
dade que foi gasto em 2018 em favor da

Autística. A sua missão era "facilitar e
apoiar projetos pioneiros com impacto es-
tratégico na área das perturbações do es-
pectro do autismo com particular ênfase
na investigação médica". O fundo apoiou
muitos projetos através de doações e em-
préstimos, incluindo: Autismo em Kin-
gwood, que apoia pessoas com transtor-
nos do espectro do autismo a desfruta-
rem de uma vida plena e ativa; Tribunal
do Prior, maior instituição beneficente da
fundação, com escola residencial para 70
alunos autistas e Centro de Jovens Adul-
tos para 20 alunos autistas; Autism99, a
primeira conferência online sobre autis-
mo com a participação de 165.000 pes-
soas de 33 países. Ela dá palestras em todo
o mundo (muitas delas remotamente) e
está em contato frequente com pais, cui-
dadores e pessoas com transtornos do
espectro do autismo.] Seu filho autista,
Giles, morreu após um ataque epiléptico
aos 35 anos.

De maio de 2009 a maio de 2010, Ste-
ve Shirley serviu como Embaixadora da
Filantropia do Reino Unido, uma nomea-
ção governamental que visa dar "voz" aos
filantropos.
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Nesta imagem, observamos a in-
tersecção entre as ruas Emiliano
Perneta e Voluntários da Pátria, na
década de 1950.

À esquerda, está o edifício histó-
rico do Instituto de Educação do
Paraná, inaugurado no ano de 1912.
Ao fundo, vemos alguns dos arra-
nha-céus das avenidas Marechal Flo-
riano Peixoto e Marechal Deodoro.

É possível perceber que, ao longo
da via, ainda estavam presentes os
trilhos do bonde elétrico, mesmo
com a existência de fluxo de auto-
móveis na rua.

Assim como hoje, a presença de
comércios na região se sobressaia,
bem como as calçadas largas que pri-

orizavam o caminhar dos pedestres.
A rua Emiliano Perneta foi uma

das 12 ruas fundamentais para a con-
solidação do centro de Curitiba, ain-
da que só tenha passado a se cha-
mar assim em 1935, quando a Câ-
mara de Vereadores prestou home-
nagem ao poeta falecido em 1921.

Vários palacetes compõem o acer-
vo patrimonial histórico e motiva-
ram a proposta, que não foi de fácil
execução...

Abaixo de chuva e de sol escal-
dante, o trânsito sofreu com atrasos
de até duas horas neste período de
entrega do último trecho entre a Se-
nador Alencar Guimarães e a Viscon-
de de Nacar.

Faça Chuva:

E o verde brota da primeira muda
de árvore plantada para dar vida ao
projeto:

 São Nicolau deve estar muito fe-
liz com as reformas , a igreja dos pla-
cos, como é popularmente conheci-
da, acompanhou atenta todo o pro-
cesso e hoje exibe os seus Ipês com
bastante orgulho.

Parabéns Curitiba, mais vida e me-
mória nas veias.

Ou faça Sol:Resgate da Memória, facilitação da mobilidade e Valorização do cidadão.
Três pilares que promoveram os esforços na execução da obra de revitaliza-
ção da Rua Emiliano Perneta.
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